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l
Aos dois dias do mes de Janeiro do ,lIIO de mil novecentos e I venta e scts 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara \funidp al de Aveiro, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pcdrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couro. Sr. João Ferreira dos Santos 

e Tene nte-C oro nel João Carlos Albuq uerque Pinto 
I 

Pelas l-l horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

f AI.T AS: • Foi deliberado, por unanimidade. justificar a falia dada pelo 

Vereador Sr. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

AI'R OV,\ C\O IH ,\ ("TA ' - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

acta n" 59 

• 
RE S ll~IO Il I..\RIO DA T[S()\1R:\R I:\.: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 29 de Dezembro. do ano findo. o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamcnrais 

sessenta e sete mübões oitocentos e oitenta mil setecentos e trinta e dois escudos ; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e um milhões quinhentos e dois mil 

oitocentos e setenta e cinco escudos e cinquc nta centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais - sessenta e um milhões quinhentos e dezano vc mil oitocentos e treze 

escudos e cinqüenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e 

noventa e quatro mil oitocentos e setenta c 11m escudos : Despesa do dia em operações 

orçamcnta is • sessenta e três milhões seiscentos e dezesseis mil quatrocentos e trinta e 

cinco escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • sessenta e cinco 

milhões setecentos e oitenta e quatro mil cento e dez escudos e cinquenta centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte IIlII milhões seiscentos e 

noventa e sete mil setecentos e quarenta e seis escudos e cinque nra centavos 
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C Â:\IARA L\1UI\ICIPAL: • Nos lermos do disposto no a1 1° 19" do C. P.A.•/ 

foi d clibc r 'lI ~.o . empor unanimidade, tratar as segUi.ntes que stõe s não constantes datf'. 
de traba lhos 

mF.\1 - l :'lil iCl O no ~()V() A.'\O : • O Sr. Presidente começo pof~ 
cumprimentar c deseja r a lodos os Membros do Exec utivo, ele mentos da Comu nicaçã 

Soc ial e Funcion ários Municipais. V0105 de um bom e profl cuo ano de 1996 e formulou 

o desejo de que 0 . ~xecu l i \'o possa levar a bom cabo tod~I S as obras a ~ lle ." prop?/ no 
seu Plano de Actividades para que o Concelho de Aveiro resulte mais nco e melhor 
Agradece u a colabo ração e o esforço por todos desenvolvid o. que muito contribuiu para 

todo o trabalho que foi feito, e manifestou o seu desejo de continuar a ver essa boa 

vontade de todo s, quer para a continuação das obras inici adas quer para li execução de 

110 \ '8 5, e que tudo resulte positivamente para o bem da comunid ade avcirens e 

Seguidamente. o Sr. v ereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto bem 

como o Sr. Jo ão dos Santos . deseja ram igualme nte a todos os presentes um bom ano e 

man ifestaram a sua intenção de con tinuar co m o mesmo interesse a trabalhar ao serviço 
da Câmara, bem como em tudo aquilo que possa contr ibuir para o bem da toda a 

popu lação. Continuando, o Vereador Sr. Jo ão dos Santos evidenci ou a postura do Sr 

Presidente pera nte as contrariedades que foram acontecendo e que so ube resolver 

naturalmente, apesar do período difícil que se atravessou com a salda do Dr . Girâo . 

personagem que, co m toda a franqueza. acha que o Prof Ce lso teve o cond ão de 

substi tuir muito bem e que foi com gra to praze r que. COIll ele. colaborou par a uma obra 

váli da que se traduz 110 bem da cidade de Avei ro 

Seg uiu-se uma intervenção da Vereadora Dra Maria da Luz, I]Ue for mulou 

votos para que todos os prese ntes. profissionais e políti cos, desempenhem da melhor 

forma as suas tarefas, co m energia. clareza e ética c que 1996 seja um ano de mais 

parti lha c ma io r cooperação entre lodos. Formulou desejos para que os projectcs de 

recup eração e adaptação dos edrücios para os futuros Mu se us Municipais sej am uma 

reali dade, tal como a criação das primeiras estruturas museol ógicas, nomeadamente o 

Museu da Ria e o seu Eco Muse u. Fez igualmente votos para que em 1996 o Sr 

Presidente da C âmara e a sua equipa consigam concretizar ou. pelo menos, deline ar no 

terreno os itens lançados no Plan o de Actividades e que estes itens sejam a resposta às 

ansieda des da população 

També m no uso da pa lavra . o Verea dor Sr. Dr. Mendonç a desejo u as maiores 

felicidades para o alio de 19% , quer 110 campo part icula r quer no oficia l, e agradeceu a 

colaboração que por todos lhe foi dada e que tanto ajudou a ultrapassar algumas das 

dificuldades de que sentia e ofe receu toda a sua disponibi lidade e. o seu esfo rço para 

ajudar no cumprimento integra l do Plano de Acuvi dades. 
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Seguiu-se o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto que, após ter manifcstadf/r. 

igualmente os seus desejos de um bom ano de \9% , fez uma referência ao Plano de 

Actividadcs. documente que considera bastante ambi~ i oso mas conec to, do ponto 

vista ( C realização de impOIl ras que ".àO contribuir para a tnelhoria de vida dOf~ . antes Ob . . ~ 
muntcipcs, enumerando algumas que, de certa fonn a, considera mais urgen tes. como: l 
por exemplo, lia área do Desporto, o Parque Desportivo de AVCIfO, para o que sertlj 

necess ár ioum esforço conj unto de varias Entidades; na área do T urismo . li construção 

de um Porto de Recreio; na área da Juventude, pensa que se deverá apostar 11 

elaboração de estudos c projecto para uma Casa da Juventude. Referiu-se. ainda. à 

oportunidade de ampliação do Mercado Abastccedcr. cujo espaço actual j á não 

responde ás necessidades do concelho, e desejou. também. que o novo Parque de Feiras 

seja, finalmente uma realidade. Na área adminis trativa, fez uma alusão à necessidade de 

se proceder à mode rnização dos Serviços, que já não são minimamente adequa dos à 

realidade. de um modo particular no atendimento do público finalizando COTll votos para 

que. sejam lançadas as infraestruturas indispensáveis á circulação das bicicletas 

Finalmente e pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva foram também tecidas 

pala vra s de felicidades e vot os de concretização de todos os desejos. (juer pessoais. quer 

oficiais. salientando neste s últimos, a concretização da obra de recuperação dos muros 

da Ria. assunto que. a seguir, mereceu lima breve discussão. 

A Direc tora dos Serviços Administralivos ag radece u c retribuiu os votos de 

Bom Ano em nome de todos os funcionários municipais e desej ou também a toda a 

Câmara as maiores felicidades. quer pessoais quer profissionais 

Também os Mem bros da Com unicaç ão Social. presentes na reunião, 

proferiram palavras de agradecimento e votos de felicidades pessoais e deseja ram que a 

Câmara Municipal consiga concretizar todos os projccros prepostos para o ano que 

agora se inicia 

RI A In: ""f iRO - REC l ll'E RAC,\ O nos \ IUROS' • o Se Vereador 

Eng" Vitor Silva referiu-se urna vez mais a obra em epígrafe c manifestou o seu 

descontentamento pelo arrastar de uma situação que. para além de dar um péssimo 

aspecto à nossa cidade. pode. inclusivamcntc. ocasionar perigos vários 

Seguidam ente. voltou a fazer um historiaI da fo rma corno se desenrolou todo 

o processo de dregagem dos canais, tendo lima \ 'CZ mais referenciado o facto de a 

JAPA, na altura ter dado a sua autorização e assumido a fi scalização dos trabalhos. 

declinando agora toda e qualquer responsabilidade na reconstrução . o quc muito se 

lamenta 

O Sr. Presidente referiu-se ao protocolo que foi assinado para o efeito. com a 

JAPA, segundo o qual se previa uma comparticipação de 10% por parte da C âmara e 

que, perante um contad o efectuado pelo Presidente daq uela Entidade, este entende que 

Acta n'' I, de 02 de Janeiro de 1996 - p ág. - 3 



deve ser aumentado aquele valor. pelo que deverá o assunto ser reanalisado. dad o -Yfi· 
interesse de todos em ver resolv ida uma quest ão de tão grande importância . . ~.. 

TR A:\ SRI A: - O Vereador Se Tenente-Coron el Albuquerque Pinto euI 
conhecim.enro ao restante Exe~u t i\'( l de que fO. i criado um passe para os, eSIUdan. les da / 
freguesia de S. Jac into, sem limite de vllIgcns por dia , a fim de permun aos mesmo 

lima muror faci lidade nas dcslocaçõcs para a cidade, o que mereceu motivo de s a tls faç~ 

por parte de lodos os res tantes Membr os do Exec utivo. 

rl lRLl C AC Ü ES ' • Ainda pelo mesmo Sr. Vereador e na sequ ência da 

deliberação tomada na ultima reunião. foi suge rido que o livr o "O Município de Aveiro 

- 100 Anos na Sua História", sej a oferecido às diversas entidade s ofic iais do concelho, e 

ainda aos elementos que constiruirarn as Câmara s. os Conse lhos e as Assernbleias 
Municipais nos últimos anos e as diversas Bibliotecas existentes no concel ho, incluindo 

a da Força Aérea, da PSP. da <I"lR. do BIA e dos Bombeiros e aos diversos 
Estabelecimentos de Ensino, tais como ISCAA, ISClA, FEDRAVE, Universidade. 

Conselhos Direcrivos das Escolas C+S e Seminário de Aveiro 

Àcerca do assunto, o Sr . Presidente disse estar já a ser distribuíd a aquela 

publicação. designa dame nte aos Presidentes das Juntas de Freguesia, Membros da 

Assembléia Municipal e Comuniceçào Social, mas que, contudo, ira ser tida em 

consideração a proposta apresen tada. a qual mereceu a concordância de todo o 

Executivo 

AI JTO:\l CWI<:I S UI<: Al.l i(;U E R: - O Vereador SL Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto referi u-se à publicação no passado dia 28 de Nove mbro, no Diário 

da República, do Decreto-Lei n" J 19/95, em que são transferidas compe tências para as 

Autarquias em matéria de transporte de aluguer em veículos ligeiros de passagei ros . ao 

que o SL Presidente informou que ° assunto era já do conhecimento de todos , pois o 

referido diploma fo i pre...iamcnte distribuído através dos Serviços Adrninisrrauvos 

O Vereador SL Eng" Vitor Silva referiu-se também ao assunto , considera ndo 

ser uma ma t éria que car ece de muita atenç ão e cuidado, motivo pelo qual pensa 

promover a realização de uma reunião com outras Câmaras com dimensões de trâns ito 

análog as nossa, a fim de se trocarem impressões sobre dúvid as que eventualmente à 

possam surgir. 

O SL Presidente concordo u com o exposto e sugeriu que, principa lmente 

com a Câmara de [lhavo, se devem encetar con ractos mais directos . dado serem dois 

concelhos muito entrosados e, por isso, com preoc upações comuns. como por exemplo 

ao nível das pescas. dos transportes (concretamen te para as praias) e dos aces sos, entre 

outros 
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A finalizar , o SI'. Presiden te disse que o documento em que st ão. para além de1"' '''
 carece r de regulamentação. não vai ser nada fáci l de pôr em prática. pelo que sugeriu 

que os Srs. Vere adores Eng" Vitor Silva e Tenente -Co ronel Albuquerque Pinto se 

debrucem sobre o mesmo e faç am um estudo profundo a fim de que a sua aplicação 

resulte positivamente para o funcioname nto do parque de auto móveis de a l Ugl-I-;;/~-';'/ , 
todo o concelho. -yr ,fflJ 

Elln ctant,o Ch,CgOIl_à r~U Il,iãO o Vereador SI". Ik Nogueira - Lemos PCdinld ' 
desc ulpa pelo atraso o qua l j ustificou por mot ivo" de índo le profissional, após o (111 

soudou todos os presentes c desejo u que o ano de 1996 traga as maiores venturas 

pessoais e profiss ionais e formulo u votos para que se concretize um ano 

de senvolvimento para o concelho. o que será prova de um bom trabalho de lodos. 

CAI.A\l IIlAnt: p ( inUc.\ - Pelo Vereado r Sr. Tene nte-Coronel 

Albuquerq ue Pinto foi feit a uma referência às fort es chuvas que nos últimos dias 

assolara m o País e q ue provocar am inúmeras che ias e. partic ularm ente quanto às 

inun dações na Cidade, deu conhec ime nto de que os Serviços de Protecçâo Civil. pese 

embora a carência de equipame nto e meios hum anos. funcionaram muito bem e 

constitu iram uma prec iosa ajuda na minimizaçào dos prej uízos provoca dos por es ta 

situação de eme rgência . Deu ainda conhec imento de que em todo o proce sso estiveram 

en volvidos ne ve funcion ários municipais c mais dez de reserva tendo sido uti liza das 

maquinas e viatura s dos Armaz éns Gera is. Ma is informou que man dou procede r já à 

elabo ração de um re latór io co m a descriç ão de tod o o trabalho desenvolvido. do qual 

dará nota em pr óxima reunião 

O Sr. Presidente fez também uma referência ao assun to para lamentar o fac to 

de a Co municação Soc ia l ter empolado situações que não se passara m. relativame nte à 
acmaç ão da Protecç âo Civil. o que considera de mui to mau gosto porq ue, sem dúvid a 

alguma. quer a Prote cção Civil quer os Bomb eiros. tomaram as medidas mais 

conv enie ntes e poss íveis. face ao s meios existentes . Relevo u e agra deceu. por isso o 

trabalho dese nvolvid o por es tes volun tários qu e, desde as prim eiras hora s, estiveram 

alentos e bastan te empe nhados. pelo que são d igno s de todo o apoio e toda a 

consideração po r parte da popu lação aveire nse e acrescentou. ainda. que todo o 

aco ntecimento foi devidamente aco mpanhado por 11m'\ Iem bro da Câ mara Mu nic ipa l 

O Verea do r Sr. Bng" Vitor Si lva corroborou a intervenção do Sr. Preside nte e 

abor dou a q uestão da degradação dos arrua mentos qu e, fatalm ente.vvai resultar de toda 

esta intempéri e, dada a precária qualidade dos nossos so los. pelo que a lertou para o 

facto de dever ser necess ário fazer reforços financeiros para a po sterior recu peração . 
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'- --- -Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse ler1
estado ausente de Aveiro. nos últimos dias, motivo pelo qua l n ão tinha um :

conhecimento muito corrccto da situação, pelo que perguntou se já se conheciam alguns 

dados sobre o valor dos danos causados. ao IjU e o Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto informou que esses números estão a ser contebihzados mas que. numa I' 
abordagem e só em termo...de agricultura. os prejuízos rondam já ()'"duzentos milhões 

de escudos em toda ã'_," do Baixo V"" F . . ~l 
P RO f r.CCAO CIV IL: - Em seguimento da deliberação amcno r c porque 

se considera ", gc", e a aqm,;ção d o eq";pameo,.o n. unirnamente indispens ável p.",.a o, . 
normal funcionamento dos S eT\ 'lçOS de Protccc êo CI\,IL a Câmara deliberou. por i. 
unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente. solicitar propostas com vista à aquisrç â 

de um sistema de cor numcações. por se considerar ser uma das prioridades mais 

prementes 

FO RCAS AR .\1AnAS - E;\TR[GA n F. ESTA :\ OA RTE ;\'\C I O~ :\ L 

AO 2" IJIA TIBA I : - Pelo Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto foi 

apresentada uma proposta no sentido de ser solicitado ao botado Maior do Exército. que 

a entrega do Estandarte Nacional ao 2" BIAT/BAI, que em breve seguirá para a Bósnia 

em missão de serviço, seja objccto de cerirn ónia militar públ ica. seguida de desfile. a 

realiza r nesta cidade. e ainda que o Er-.1E autorize que o mesmo seja oferecido àquela 

Unidade por esta Câmara Municipal, Acrescentou, ainda. o desejo de maiores venturas 

ao 2" Batalhilo de Infantaria Aerorransportada, na dificrl missão que irá levar a efeito . e 

que, ao ser cumprida, muito ir á honrar Portugal 

Por unanimidade, a Câmara deliberou concordar com a proposta apresentada. 

devendo, por conseguinte, serem encetadas as necess árias diligências com toda a 

brevidade. 

OI' w j?,lIida ínicron-se a oprectoçôo dos Cl.\.\Wllo,\' constante s da ordem de 

trabalhos: 

C \ M ARA !\1lJ1\ICIIJ AL - RF:l :NIÜES: - Após breve troca de opiniões. 

foi deliberado, por unanimidade, que as reuniões da Câmara Municipa l continuem a 

realizar-se às segundas-feiras. com inicio pelas 14 horas e 30 minutos, sendo públicas a 

primeira e terceira de cada mês. 

mE.'. - nr.LE<;A C\O IJE CO:\ 1I1 [ T f:NO AS: - Nos ter mos do disposto 

nos artigos 5 1" e 52", do Decreto-Lei n" JOO/K4, de 29 de Março, na redacção dada pela 

Lei n" 18/91, de 12 de Junho, foi deliberado. por unanim idade. delegar no Presidente 
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deste. Órgão E.xecuti\.O' POd.l"lIdO.este, semp.rc que o C.lltC./l(la conveniente. S ll bdelcg:~rn~ 
qualquer dos Vereadores, as compet ências contempladas no Art" 5 1°, com excepcâ o das 

previstas nas alíneas f), g). h) e I) do li " 1, a), h) c d) do li " 2, 110 n° 3, e nas alíneas a) e . 

b) do n" 4 do Já referido artigo 5 1", como ainda a assmatura de toda.. as autorizações IjUC n 
forem pro cessadas 110 corrente ano, relativas a vencim entos de todo o pessoal, do 

quadro ou não, subsídios de férias e de Natal, abono de família e prestações 

complementares. abono para transportes e aj udas de custo, subsidies mensais do 

Presidente da Câmara e Vereado res em regime de perm an ênc ia. senhas de presença do 

eleitos de todos os Órgãos do \ 1unicipio. arrendamentos e pagamentos a diversas 

entidades por conta de operações de tesouraria . recibos rela tivos a quaisqu 

transferências para o Munic ípio , autorizações de pagamento de avença dn cOlre iJ e 

reconstituição de fundos perm anentes. autorizações para amortização de emprés timos e 

ainda quaisquer outras autoriza ções para satisfazer despesas de caracter urgente e de 

prazo inadiável. de acordo com as disposições legais aplicáveis e que não possam 

aguardar pela reunião de C âmara. bem 1:0 1110 autorizar a fazer despesas de representação 

municipal. até ao montante máximo de cem contos 

Mais foi delib erado. também por unanimidade. autorizar o Sr. Presidente ou 

o Vereador em quem subdclcgar. a despachar todos os assuntos relacionados com os 

cemitérios (concessão de licenças para obras, trasladações. cedências de oss ános. 

avcrbe menros. ced ência de terrenos. crc.), despachar todos os pedidos de alvarás 

sanitários e respectivos averbamemos. despachar todos os pedidos de licença dc 

vendedores ambulantes e suas renovações. conceder licenças para obras e prorrogações 

de licenças j á concedidas. conceder licenças para anúncios e reclamos c tubos 

subterrâ neo s. conceder alvar ás de habi taç ão e ocupação e despachar os pedidos de 

inscrição de t écnicos. 

Foi <lindadeliberado. também por unanimidade, autorizar o Sr. Presidente li 

adquirir bens móveis e de consumo corrente. necess ários ao funcionamento regular dos 

Serviços. sempre que haja urgência na respectiva aquisição e o respect ivo montante não 

ultrapasse os cem contos. procurando. sempre que seja possível, a consulta a mais do 

que um fornecedor 

Em cumprimento do n° 3 do atrás citado At1U 52"', serão as decisões tomadas 

ao abrigo da presente del iberação. comunicadas aCâmara na reuniã o imediatamente a 

seguir. 
Relativamente ao assunto em questão. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos. sem querer pôr em causa o seu voto favor ável com referência a esta matéria. e 

concretamente quanto à alinea c) do n" 2, que é delegável, chamou a atenção para o 

facto de. por inúmeras vezes. aparecerem projectos arquirecrónicos que merecem ser 

analisados e j ulgados com muito cuidado. de um modo particular em certos locais 

considerados mais sens íveis , pelo (lll C pediu ao Vereador Dr. Mendonça que 
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---- .- "" a,parecimcnlo de 

"'y 
-providenci e uma apreciação mais minuciosa, para que se evite o 

construç ões descaracterizantes. bem como que se tenha lambem maior cuidado 

fi"r 
projecros que careçam de prévia dcm oli ça nomeadamente .quanto à preservação da .~ o , 

fachadas. . . 
O Vereador Sr. Dr. Mendonça infor mou que tem ndo o maior cuidado ness 

. .matéria e•.iIlCIUSivamc. nte. <J.uanto aos projectos ffi",.'.""OJ.'adOS' tem "" os mesmos, . 
ao conhecime nto da Câm ara 

O $1. Presidente aludiu também ao facto de, em tempos, ter SIdo elaborado/ 

um Regulamento para a construção no Centro Hist órico. o qual. contudo. não chegou l i 
merecer aprovação, entendendo que o mesmo deve ser Implementado. ASSIm, propôs; 

que o Vereador Sr. Dr. Mendonça, em conjunto com a Vereadora Ora, Mana da Lllf , 

diligenciem a revisão daquele documento, com vista á sua aprovação e cousequ enie 

implementação, o que foi aprovado, por unanimidade. 

Conuuuando no uso da pa lavra. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos com 
refer ência à alínea f) do n" 4 do mesmo artigo • "estabelecer a denominação de ruas e 

praças das povoações" -. também ela deleg ável. disse entender que esta matéria devera. 

também. ser dada ao conhecimento da Câmara. ao que o Sr. Presidente esclareceu que, 

desde sempre. a C âmara tem vindo a proceder desse modo, acontecendo, contudo. que 

se trata de uma matéria que há já bastante tempo não tem tido movimento. ao que a 

Vereadora Dra. Maria da Luz acrescentou que a curto prazo, ser á trazida à aprovação da 

Câmara a acta da ultima reunião da Comissão de Topon imia 

C \.J\.IA R.\ 1\1lINICII'AL - PA GAl\I EI\TOS - ..\1\0 tT\I)() , - De acordo 

com a infcnn acâc prestada pelos Serviços Administrativos, foi também deliberado. por 

unanimidade, autorizar o pagamento dos encarJ;.os contraídos no ano findo. e que não 
foram satisfeitos por falta de dotação orçamemal, ou por oUITOS motivos. dispensando 

se, para o efeito, o requerimento a que se refere o n" 3 do Art° 280 do Decreto-Lei n O 

34 1/83, de 21 de Julho. tendo em vista que o respectivo motivo não pode ser imputado 

aos interessados, mas somente á Câmara Municipal. 

mE!'1 • UESPI<:SAS DF: CARA CTER I)ER:\ l..\I\ ENT E: • Foi ainda 

deliberado, flOr unanimidade, autorizar o Sr. Presidente a proceder ao pagamento de 

todas as despesas orçamentadas de caracter permanente e obrigat ório. 

independentemente de deliberação. de quantitativo superior a dez mil contos, de acordo 

com o determina a alínea j) do n" 1 do Art" 53" do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de 

xtarço, com a redacção dada pela lei n" 18/9 1, de 12 de Junho, em conj ugação com o 

n° 1 do art" 105", do Decreto-Lei n" 55/95 de 29 de Março. tais como as refer entes 11 

encargos de empréstimos. vencimentos, emolumentos, gratificações certas e mais 

proventos de trabalhadores municipais, pensões de aposc ntacão, rendas de casa. 
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telefo nes e fax , consll .rno da s \'i,aturas da Câmara M unicipa l e sua manutenção co rrC,llIC, f 
despesas de energIa eléctric a. água e ou tros fornecimentos dos ser\1çOSf 
MUrl..,'CiPali7ad OS a cargo da Câm ara, peq., ,,.nas despesa s .de eXPCdl.'ente PU.f conta do s 
fundo s permanentes, descontos feitos nas cobranças de receitas pertencentes ao 

Município e efecrua das por out ras entidades . co nt ribuiç ões, subsfdios fixados 

previam ente. transportes esco lares, publi cação de anúnc ios no Olaria da Rep ública, 

imprensa ou outros órgãos de comu nicaç ão social e os pagamentos designados por 

oper ações de tesouraria 

C :\ .\ IA RA MlI:\JCII'AL - FlINI)()S I'E){'I:\ ~E'TES : • Também por 

unanim idad e. c com base no disposto no artigo 30" do Decreto-Lei n" 34 1/83, de 2 1 de 

Julho. a Câmara delib erou autorizar a constituiç ão dos fundos permanentes que aba ixo 

se I1H:nUUII,tlll, os quais tem pm obj ectivo oco rrer ao pagamento de peq uenas despesas 

de funcionamento urgentes e inadiáveis: ao Direcror dos Serviços Admiuisrrauvoa . 
cinquenta mil esc udos ; ao Fiscal Princ ipal de Mercados e Feiras· vinte e cinco mil 

escudos; ao Encarregad o de Parques e Jardin s . du zen tos e cinquenta mil escudos; ao 

Encarregado dos Armazéns Gerais • quinhentos mil escudos; ao Encarr egad o dos 

Serviços de Cultura - duzen tos e cinq uenta mil escud os; ao Enca rrega do de Parques de 

Viatura s A uto m óve is - cinque nta mil escu dos ; ao Respo nsável da Cozin ha Eco n ómíca 

qu inhentos mil escudos e ao Motori sta da Presidência - cinq üenta mil esc udos. 

O RCA:\I[:\TO - ALT ERACÕES : . face à informaç ão prestada pela 

Divisão f inanceira. foi deli berad o. por unanimidade, aprov ar a 10" alteraçã o ao 

orçament o ordin ário rela tivo ao ano anterior, a qual importa na quanti a de cento e 

setenta e o ilo milhões duzentos c trinta e um mi l escudos 

'\ I' n.O\'ACÃ O EM l\1IM JTA: - fi nalme nte, fo i deliberado, por 

unan imidad e, aprovar a presente <teta em minuta, nos termos do que di..põe o n" 4, do 

Art" 85", do Decre to-Le i n" 100/8-'. de 29 de Março . 

A presente acta foi distr ibuída por todos os Membros da Câmara Munic ipal, 

e por eles assinada , proced imen to que dispensa a respectiva leitur a, conforme de termina 

o n" 4, do Decreto-Le i n" 45362, de 2 1 de Novembro de 196 3. 

E não havendo ma is nada a tratar, foi encerrada a prese nte reunião 

Eram 17 horar . 

lavr ou a presente acta. que 

.Directora dos Serviços Adm inistra tivos da 

" tUl,..'e~ Ji ~ 
À~~~---<: 

"P'a r.a. COn:;Iai; t>l~ vido s efeit os, se 

/úkw
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